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Kandir: "Algumas iniciativas ainda não foram formalmente adotadas" 

AJUSTE DO REAL 

Queda das bolsas deixa de afetar câmbio, diz Kandir 
Ministro diz que na 

quarta-feira Ibovespa 
caiu 10% e BC registrou 
fluxo cambial positivo 

PEDRO LUIZ RODRIGUES  
e LU AIKO OTTA  

BRASÍLIA — O ministro do 
Planejamento, Antônio Kan-
dir, disse ontem que embora 

os efeitos do conjunto de medidas 
baixado no princípio da semana 
não sejam ainda perceptíveis —
"mesmo porque, algumas iniciati-
vas ainda não foram formalmente 
adotadas" —, o fato de indicarem a 
disposição do governo de atacar de 
frente a questão fiscal começa a 
produzir, em termos de percepção 
dos agentes econômicos, um des-
colamento entre o comportamento 

das bolsas e a vertente cambial. 
Para Kandir, "é preciso deixar 

bem claro que o objetivo das medi-
das não foi o de salvar as bolsas, 
mas o de diminuir acentuadamen-
te a propensão de se especular 
contra o real". Nesse sentido, disse, 
cabe o registro de que 
quarta-feira, quando as 
bolsas tiveram queda su-
perior a 10%, o Banco 
Central voltou a registrar 
fluxo cambial positivo. 

Avaliação de mesma 
natureza foi feita também 
pelo secretário-executivo do Minis-
tério da Fazenda, Pedro Parente, 
para quem, paradoxalmente, a 
queda na bolsa serviu para mos-
trar que o país conseguiu afastar a 
imagem de fragilidade que tinha 
perante os investidores internacio-
nais, o que não significa, ressaltou,  

que o Brasil deixará de sofrer os 
efeitos da crise global, tal como os 
demais mercados. 

Segundo Pedro Parente, "quan-
do se tem perda de ativos em uma 
determinada região, a ordem de 
venda de posições no Brasil pode 

ocorrer, mas não tem na-
da a ver com nossa situa-
ção". O fato de não ter ha-
vido pressão no mercado 
de câmbio, disse, "não sig-
nifica que a crise tenha si-
do superada". 

"Não temos bola de 
cristal, não sabemos quanto tempo 
a crise vai durar e também não te-
mos a pretensão de que o País po-
de ficar imune", observou Parente. 
Para ele, o pacote de segunda-feira 
serviu para mostrar que o governo 
está atento e adotará as medidas 
necessárias. 


